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e iam memoravel'jíasco

fçmçtqçiç g_ü,'a;›zfà'ijz_ari'zÍa a resolver,

depois de ieformas sem nenhum

ñm administrativo,.-depois d'ou-

s metade,tremenda ,responsa-

bilidade, mas que nãamíâmgiam,

annunciando _no seu cartaz_a hei

" 'r'oiéáí';. essas ,o ,def .na ¡barlàniquto

Í'mamar.;,e rebaixar
.-:dcr @na ;amam governo,- marido

5 questiona-::Mão provocaramzia

' indignação; finas _o'risogtdepois de

' urna ' *gerencia* ¡daesçgjjpçgss "pass

.saramra seraavwsaríassurmenr

:4:9 (minimum.: «3. rtp-_r UL:L'I , v

--svnQuanddb grande hefe', anuem x

i'.lii"'I.IIH1 -í›, . ', . ,,. ::fi-r: ..st

radar,reagiram;.materias
veu ou 1ctou, devra estar com

Chapeu'de plumas e de tambor

wihdvrmfandomdüesperadaç

mente...,_,. .. -

“se_attritíire*aqtiellà1phra3e, estan-'1+

”Juri" .v

asi

tr"-

A ssgrsmlicdmçqua

gemidos-7:03': ministrosnpelos ir; ,

' maovaAlpoins,frpeio (sur: ?Beirão

e'bélilf's'iiñ'fííôhism @e M?"°- '

É 'carai Hímzsríéspoñdc sobre
a disssnlução da _camara-d'Estarc

»reja-,nlendnx on :processada syndi»

«canhiag'üotitra o- qual nada se

disse? ::ganas 'a', 'gracinha',çaç snr,

Meus'. ese: 'não emita 'na linha»
-'-e .o ;reparo macaemm prestes?“ ,

sistas'oercamaras «diesel-vidas n 1. ,

Onsnr. Hintze-effectivamente
. aid-Égt'àrf'eja' descarriloüfé as'ca- '

maraszfêiàé. . (ii-“591% '.eraiñmrQ-ç

-. grossistas, .porqnedas regenerai

duras: menta-uma? existia, .ri-.meu

amassar-«as- assumam“ = .

' f' O àlíl'iléta tentasse*humilhado;

&56'95“6 (tipos: Henri..

ques sahiu o snr Alpoim ex-mil

nistro. _

E rompeu alança contrava ex:

_ tiàieç'ãõíida'iícgmmtàj _d'O'liv'eír'a de

.Fradesrgéada- no. dia'si'n qusa
sua: mão esfriou. sobre :a pasta-r

creaçâo'imaglnaria, l porque para

'ella " *não estaVa=auctorisado o

ministipLÍLentão_ .epa delirio de

mórtswrawsa aliasp plasma», E13'
.ereto @terminando a -orgianisação

judicial do districto de Viseu.

O sur. Alpqimu ferido, reme-

ciiia'-'se na sua cadeira,e^ de quan.  

.q,

 

Rua de Pass

  

do em quando repetia_ mio disse

isso-segundo nós informa um

collega'.

, ,Q sn'r. Campos Henriques,

concluiu do seguinte modo:

_ j' Pelo gua #40,0 illustre deputado

@d'adiswcausa alguma, e então na-

da m'az's tenho a responder-Ilza.

*Vémos osministros responden-

de'de repente ás interpellações,

apresentando' pr'ojectos, propon-í

do, que haj'afsessões de manhã

nos dias 'équue 'funccione a cau-

,mara dospares, emquanto o,go-

..vamo progressista, _como se 'hão

de .lembrar,;_os leitores. fugia .aos

debates, tarde-apresentou os seus

projectoáiieñtielpiojedos!) mais

.dem, mas gasta* a Constitui" a
camara; dos, deputados, ;impedia

'asasessões pedindo aosseus ami-

gos“ que se; retirassem' ou que

'não' sampareeessem , e _ tornando-

“s“'e' 'ridiculo' 'casi [estas .tácticás re-

«Pe-¡MÊerÊÍÊ-Va aq _parlamento 'ó . .e

tom da baixa comedia. 1; w

A' *Mais -umat'fvez o 3an 'Campos

Henriques se "denunciou“ exímio

rlameatar,~mettendo pela-terra

_dentroos glpoins que julgavam

de¡r;.,tl›ql;,olcom as spasrpa-

rolagens, c'estavam tão esperan-

'çadosina--vixctorim-que um d'elles

quandoi'fa-ltai/a 'um minuto para

, 'terminar a sessao berrou-'pizççi 'au-

ctorjsaçà'o a'ramaro para fállar,

não: queremos ,respostas preparadas.

Peusavam elles, que a falta de

preparação “lhes daria alguma

.vantagem, _' " " , v
' V '.anr, CamposHenriques res-

; -pondeu›l.ogioz, e ,deixou-os n'umn

:situaçao digna 'de piedade. .

“O s'nr; Campos Henriques tem

,subido sempre na s'ua cotação de

ministro-e de orador, já são mui-

-tos osa tir-iulmphos .parlamentares,

*que obteve, ie agora com a voz

cheia die/razão, de justiça, do ca~

lor da_ verdade, _e não preparado

,como _os- aniversarios 0 queriam,

:mostrando como eram ' futeis to-

dos -oslargumentos com que pre-

tendiam embaraçal-o, acaba de

revelar, que não lhe faltam os

dons de um grande tribuno.

Para 'servir de cotejo de pro-

gressistas' com regeneradores, te-

mas ainda o orçamento já. apre-

sentado, o qual os miliiis'tros'pro-

gressistas evitavam, esperando o

fim da legislatura para nãozvhaver

-tempotde-vser-discutido, e substi-

tuil-o pela :chamada lerda meias,

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

o: Manoel, 211 a 219-Porto

 

,l SILVA E COSTA

    

isto é, burlavam d'este modoa

principal funcção das Côrtes.

Assim' o governo ora represen-

ta nf'um drama sério,que é a admi-

nistração publica, de que trata

com zelo, ora n'uma farça, em

que os progressistas convertem a

sua _opposição nas camaras.

' Sobre o !Jill de indemnidade

fallou o snr. Beirão, a quem se

seguiu o sur. Hintze, pronun-

ciaudo um ¡diswrso notavel, do

qual fallaremos no numero se-

'guintel

Eis tudo em que deu a farrou-

ca, com que os nossos adversa-

rios iriam ser heroes no parla-

mento, matando quem nascem

yum¡ morto', triumpho, que não

era invejavel, assim fosse, mas

em vez dexmoriburndo encontra-

ram-n'o cheio de vida, e sahiram

da lucra corridos e até apupados.

t .

 

De relance' pill centelha _

Administração hospitalar

Na segunda-feira passada toma-

ram posse da camara municipal d'es-

te concelho os vereadores eleitos

em Iô de Dezembro ñndo. A actual

vereaçào, composta de homens de

induvuavel probidade e são criterio

administrativo, tem de gerir os ne-

gocios do municipio até ao fim do

Corrente anne. E' pouco o tempo

para apresentar e desenvolvero seu

plano 'administrativo e espinhosa a

mis'sào a cumprir, pois que variados

'e complexos são os assumptos so-

bre que tem de exercer a' sualacti-

vidade. Entretanto, a despeito de tu-

do, conhecemos 'de sobra (is-'cava-

Iheiros que tomaram aos seus hom-

bros esta ardua tarefa e confiamos

que não"lhes faltará boa vontade

para se desempenharam satisfatoria-

mente -d'ella. '

A cargo 'da administração da ca-

mara está 'o hospital da villa. S'en-

do elle um estabelecimento, onde

os'infelizes sem saude e sem have-

res, acorrenta'dos ás garras da mí-

seria, encontram o agazalho e a

protecção que as suas necessidades

reclamam, o lenitivo aos soffrimen-

tos que os torturam e muitas vezes

'a desejar saude que lhes permittirá

voltar novamente ás suas occupa-

ções, claro está que a camara, que

o administra, tem de fazer recahir

sobre elle a sua attençào especial.

E bom será que o faça, pois é de-

ver de todas as collectividades admi-

nistrativas cooperar para que os

seus administrados tenham as me-

lhores garantias de felicidade e bem

estar.

Segundo nas consta, ha n'aquella
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casa falta sensível de roupas bran-

cas e de côr, sendo certo que as

que ainda existem, estão muito de-

terioradas e são improprias d”um es-

tabelecimento' d'aquella natureza. E'

mister, pois, que a camara, depois

de inventariar as roupas existentes

e se certificar dorseu estado de con-

servação, procure fazer açquisição

de novas. Não desconhecemos que

é pouco prospero e lisongeiro o es-

tado em que os novos dirigentes

encontraram o cofre camarario; mas,

não obstante isso, é necessario que

o façam_ desde já em quantidade in-

dispensavel e ,compativel com as

for as do mesmocofre. ,

(S regulamento por que até ago-

ra se tem regido este estabeleci-
mento de caridade, tem alguns ar-

ti os ue, em, ssa Q _ima_ devem

sã re O'rmadósliOUm Litália'l'llesqã certa-

mente o artigo 26.0, no qual se es-

tatue que «nenhum utensrlio, ferros,

instrumentos, moveis, etc. que, como

pertença d'aquelle estabelecimento,

são para seu uso exclusivo,fdeverá

sahir para doentes deífórm.

Sem duvida q'u'e este' artigo obe-

deceu 'ao 'príncipio'de prohibir que

os fac'ultatívos do conceiho empre-

gasSem no exercicio da sua Clinica

'extra-hospitalar ferros“ou instrumen-

tos círurgico's'd'o hospital, 'evitando

,abusos que-até ,alii .comandam.

Julgamos, porém, que este artigo,

.tal »como _."a'sta'j'edigído, 'me m t'a-

zão de der "eJLdeve. snrxm cado.

Somos de parecer que a camara o

deve alterar no sentido de ser per-

mittida a sahida d'estesff' 'ros ou

instrumentos ›Íçirtrgi'ço§ adiante

um ;liguei qual'q &Maycamara

estípulasse, e pe' ' ual fôsse res-

ponsavel o facultativo que os recla-

masse. Diesta fôrma a camara au-

feriria um rendimento que seria em-

pregado unica e exclusivamente na

acquisíção de novo 'material cirur-

gico, com que iria enriquecendo o

arsenal do hospiial. Estamos certos

de que a camara alguma cousare-

soliie'rá ho sentido exposto 'ou'n'ou-
tro que' 'julgar 'mais adeqüado;

 

NOTICIÁRIO '

 

Para Lisboa

Acompanhado, de sua elegante ñ-
lhinha e sobrinha, as meninas Alice

Sobreira e Maria Amelia Cardoso,
partiu na ultima quinta-feira para a

capital o nosso intimo amigoe pres-
timoso collega n'esta redacção, dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

sua ex.al tenciona ter n'aquella
cidade alguma demora, pois tem

alii de tratar de negocios relativos
aos interesses de sua casa.

Que seja feliz e folgamos de em
breve o termos de volta, a occupar

o seu logar na nessa banca de tra-
balho.

_-*__
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Estadao

Esteve no passado domingo n'es-

ta villa, hospedando-se em casa do

honrado chefe do partido regenera-

dor d'este concelho dr. Manuel

Aralla, o ex!“ dr. Albino Maria de

Carvalho Moreira. deputado eleito

por este circulo. Sua ex.” veio, co-

mo dissemos no nosso ultimo nume-

ro, cumprimentar os seus amigos

politicos e inteirar-se dasnecessida-

des mais urgentes dos pQVUS, seus

constituintes.

" Seguiu no* comboio correio da

noite para Lisboa, aonde já tomou

assento na camara electiva como

nosso representante.

_Esteve .tambem segunda-feira

n'esta villa, aonde veio tomar. posse

como membro eleito da camara

'municipal d'e'ste Contelho, o nosso

estimadocorrelligionario e abastado

capitalista, sr. José Rodrigues dÍOli-

veira. z

O intelligente vereador seguiu

n'esse ,mesmo dia para a capital,

,aonde passará fa .presente estação

›d'iev:=m0h._ . 4

nai-ty.- o', 'sebastlão'

.u r,

›'l,.i

f' Pr'othmiitiá* por um 'grupo de ,ra-

" pazes devotos. 'realisa-'se no proximo

'dormiu o'; “27,“ n'a'sua dapellinha'do

"Largo Estaçã'd; 'a festividade em

honra“dt')í glorioso 'Mar r S. *Sebas-

tias, havendo:: de' manh ',' missa Can-

tada, e sermão; ›De tarde, "ha arraial,

fazendo-'sê' “ ' ouvir 'a' “philarmonica

«Ovareriêe'a'g ' -
- l _ l .7' t _- , i "z

'Ptlhdlplõ 'd'lhcendlo

Houve __ na quarta-'feira _passada

principio d'inc'endio n'urn _predio do

_Largo 'Estaçãm _pertencente ao

' sr.FJpãoÍ.:ravares Cardpso.

' oi'a'm Í ,chamados _ os_ soccorros

N publicos: 'sàhindo ¡Aimmediat'amente

_ia bemba'inf'if_ emidiiféCÇão ao local,

"thao' rasgada, porém «a _trabalhar

emgyis'ta_ eiseIÍreceber' no' caminho

a »Óticiajiàe que o .fogblxavía sido.. '91X-

_ ñpõt'o', _pel/os'àfainilíares( e_ varias pes-

M

@Eugenia ,

' ..Human mor -

   

;. :il:

, ' _i :i 1 ' ú, _' . _ > ,

(11.0.9995 !size-João e Amam N- @Almeida

t
V

'; . Ji' .: Ill:

.'\7.:) .4

_ _Ibura _Tinhafuin rosto encan-

tador, uma cinturaíldelicada, de ves-

pa, como por ahi 'sé'lhe'ch'amm e

'do-ser todo--evolava-se urrr perfu-

me de castidadequtte encantava e

confundia. ' “'“i

Tinha quinze annos. Alegre e

descuidadarenaúopencanto da familia

que a :mantras que) por ella fazia

todos os_ sacrificios. Tambem,.ella

;esmaga-isa' poi-”adivinhar“ dese-

jos' “de, àeü'pae, por cumprir á risca

*e se_n,ipreÍ"o'vial_tudo o que_ sua mãe

lhçi'drdenáva". ,Nunca lhes r'nerecera

a, mais ;lé'v'e' censura, nunca elles a

'viam 'sem' 'sei ' trocarem olhares re-

plecto's Íd'e' felicidade, ;cheios de em-

bñàeusz- _. ' 1 ' ,

_Tinha uma voZ deliciosa. argenti-

na, Améiga, 'lembrando 'as toutinegras

quando 'fallando de amores. E que

'adoração muda a que' se apoderava

da_ 'familia' quando, ella* erguia no ar

a 'sua voz' 'tãb"°dôce” 'e dantava uma

. . .- Ç A DISCUSSÃO _

soas que alli se encontravam. OS¡

prejuizos foram pequenos.

 

Falleelmentos

Sepultou-se no dia 12 do corren-

te, no cemiterio diesta villa, o sr.

joão da Silva Borges, pae do nosso

amigo e assignante, Manuel da Sil-

va Borges. e sogro do sr. Clemente,

Pinto dos Reis.

_Em Oliveira @Azemeis falleceu

0* sr. Joaquim d'Oliveira e Cunha,

sogro do digno escripturario de fa-

zenda d'este concelho e nosso ami-

go, Eugenio Diniz de Andrade Fer-

reira.

-Após um longo padecimento

que de ha muito a vinha martyri-

sando, ñnou-se, na passada quinta-

feira, a sr.“ Anna de jesus Fragatei-

ro, esposa do bemqmsto negociante

d'esta praça, sr. João Fragateiro de

Pinho Branco, e mãe e sogra dos

nossos presados amigos e assignan-

tes, Antonio Augusto Fragateiro de

Pinho Branco e Manuel Nunes

Lopes.

Seu funeral, que se realisou hon-

tem de manhã, foi muito concor-

rido. V a

v A's familias enluctadas, especial-

mente a todos estes nossos amigos,

sentidos àpezames. -

.--_.---
---

Tempo

No principio d'esta semana, sobre-

tudo terça e quarta-feira, fez-sesen-

tir n'esta villa urri violento 'tempo-

ral”, acompanhado de grossas bate-

gas de chuva e frio. o

Não nos consta, comtudo, que no

nosso concelho. causassequalquer

prejuizo. '

__*-_-

Theatr-

Como prenoticiamos teve logar,

no domingo., _passado _no theatro

d'estaVvilla, uiii"'espectaculo dado

pelo conhecido prestidigitador Ro-

drigues Frias.'Os seus 'trabalhos foâ

ram regularmente desempenhados,

A concorrencia foi diminuta.

  

9:.

.faziam jásonhar com um tempo to-

do flores, todo ternura, todo bel-

lezas...

Que adoração...

II

Mas um dia. repentinamente, sem

quasi saber porquê, Eugenia não

sentiu vontade de cantar ou de rir,

e o seu rosto triste e cabisbaixo deu

quejpensar á familia, que para logo

notou aquella mudança. '

O que seria!? Mysterio. ..

Mysterio!? Nem tanto. O que era

podia-o, se fosse perguntado, dizer

um gentil mancebo que havia dias

passava frequentemente debaixo ,das

Janellas de Eugenia e que, levan-

tando por acaso os seus olhos para

elias, descobrirá!, debruçada sobre o

pejtoril, a formosa ñorinha que ape-

nas era ainda botão.

E os seus olhares, a principio ín-

diiTerentes, depois ,cada vez mais

ternos tinham-se encontrado, pro-

curado e lançado um mundo de

pensamentos novos na mente febri-

citante da donzella.

E era porque perdera a sua natu-

ral alegria, porque já não cantava,

porque já não ria e andava sempre

cabisbaixa, pensativa. . .

III

Amavam-se, sim, amavam-se mui-

to.

Tiveram entrevistas de noute, ao

luar, os seus labios tocaram-se, os

d'aquellas cançõesdeatpor'que a ,seus :braços enleiavam-se em aper-
n*

s. Gonçalo

_..

Realisou-se, na visinha freguezia

 

Benemerlto

Constou-nos á ultima hora, que

de Vallega, no ultimo domingo, a o nosso amigo e correlligionario Ma-

festa do casamenteiro S. Gonçalo, a

v qual, segundo nos consta, foi bas-

tante concorrida.

__-.-_-_-

Roubo na egreja de Vallegn

Foi agarrado na noite de 12 para

13 do corrente mez, dentro da egre-

ja da freguezia de Vallega, d'este

concelho, com o intuito de se apo-

derar de qualquer objecto ou dinhei-

ro, o gatuno Antonio Costa ou An-

tonio Corrêa, de Villa Nova de Gaya,

segundo elle o declara. O malan-

d-rim foi surprehendido por Manoel

José de Rezende e Antonio José R0-

drigues,na occasião em que estava

deitando o fogo a uma caixa das es-

molas.

Foram capturados tambem, por se

suppôr que tenham connivencia no

attentado, Manoel Mendes 'de Alber-

garia e Antonio da Cruz, 'de Cedo-

feita, do Porto.

Talvez que estes individuos fos- w

sem os que, fez hontem exactamente

um anno, praticaram egual proeza

na capella de Santo Antonio', d'esta

villa, para o que chamamos a atten-

'ção das auctoridades competentes.

Procede-se a avariguações. _

.

Isaac' silvolta

Já se encontra entreínós, este di-

gno empregado, 'que havia ido'a Se-

ver do Vouga, em diligencia oiiicial

..a-*É l

Oliveira Junior

Añmt de aguardar a chegada de

seu Sobrinho Antonio Gomes da

Silva, que regressa do Para, partiu

!sexta-feira á noite para Lisboa, no .
i . . .

comboro correio, o nosso bom ami-

go e correlligionario, Manoel André

d'Oliveira Junior. '

Conta demorar-se algunsdias 'na

capital. . v :r g a

. Boa' !viagem e que «gone muito é o

que lhe desejamos.

   

tos profundos, i'mme'nsos, replectos

'ci/arm, d'esse ' amor 'que' ella sonha-

vaê'em devaneios 'inñndos quando

cantava uma bel-la canção ou quen-

_do lia um rromance que lhe fallava

das grandes amorosas, d'essasque

se assemelhavam tanto â Margarida

Gauthier de Alexandre Dumas.

Amavam-se tanto, tanto, que o

amor perdeu os. . . v; .

Elle um dia cahiudoente. Era

uma febre typhoide e durante dias

sonhou, desvaneou coma sua qui:-

rida, Com a sua adorada Eugenia, e

por fim lá foi, como tantos outros,

repousar n'uma sepultura modesta,

dormir o somno eterno, viver quem

sabe se a vida verdadeira. . . .

Eugenia esteve muitos dias sem

nada saber. Elle,o seu Alberto, des-

apparecera d'um dia para o outro,

repentinamente, e ella julgava que

a esquecera. Como se ella podesse

ser esquecida!

Chorou, chorou, chorou muito e

que de vezes lhe chamou ingrato e

fementidol Pobre Eugenia! Por tim

já nem sequer lagrimas tinha para

derramar!

A familia interrogava-a, mas em

vão. Não respondia senão monosyl-

labos, palavras entrecortadas pelo

desespero e depois encerrava-se no

seu quarto e lá passava, sempre cho-

rando e soluçando, horas e horas

esquecidas. . .

IV

Um dia, olhando por acaso para

um' jornal, Eugenia estremeceu e

pegou vivamente, n'elle.

I noel _Rodrigues d'Oliveira, havia fei-

t to o importante donativo de 0085000

réis, para o cemiterio de S. icente.

No proximo numero, faremos des-

envolvida noticia d'esta oñ'erta.

__+._

Notas làlsa'l"

Pela policia de Aveiro foi desco-

berto que era ein Orense, na Hes-

panha, que se t'uhrrcavam- as notas

falsas do Banco dc Portugal, que

por ahi circularam, e de que feliz-

mente, algumas foram apanhadas

pela auctoridade d'aquella cidade.

.__.._-o__._.

Recenseamento cloltoral

Realisou-se homem na sala das

sessões da commissào do*recensea-

mento eleitoral d'este concelho, a

primeira reunião. Tratou-se da fre-

guesia de Esmariz. ' -

--›--y-.--_.-

A¡ renault-ns

Realisa-se hoje na Villa da Feira,

a antiga festa chamada das Foga-

cet'ras, em honralde S. Sebastião.

E' muito concorrida, attrahindo

âquella villa muitas pessoas'd'este

concelho. ' ^ 3 ~

w_

Ao snr.-lllreotor.d'as Obras

Publicos. I. _

Informam7nos diEsmoriz, que na

noute de quinta para sexta-feira, na

occasião que' vinha da estação 'do ca-

minho de ferro, ia morrendo enter-

rado na lama de' que 'se compõe a

estrada que vae da referida _estação

á Villa da Feira, um individuo de

nome Sebastião. t

Por mais de uma vez nos* temos

referido ao estado lastimoso- a que

chegaram as estradas. d'este, conce-

lho se bom seráqueo sur. director

se compadeça de nós_ einui princi-

palmente' 'da's nossas costeiras.

^. :'IÍ?.›,Í”'

_-+r_-

I.:-

0 seu olhar depara repentinamen-

te dom um nome, uml'nbme que el-

la repetira- tantas veces com !um

accento indeñnivel, de meiguicee de

prazer inñndo, e ultimamente tam-

bem comi uma voz, posto'que' terna,

replecta comtúdo 'de expr”oôação,

que se achava,collocado entre duas

taxas negras negras, muito negras,

que seccaram subitamente _as lagri-

mas_ que deccorriam pelo rosto 'me-

lancholico da pobre Eugenia.

'E leu avidamente. leu, mas quão

mais intensa foi então a'sna dôrl

O seu Alberto não a tnahira, mor-

reral V ,,. i

Morrera, e ella vivia ainda, não

se fôra reunir a elle, nem'se'que'r as-

sistir aos seus ultimos momentos!

Eugenia sentiu que »o 'chão lhe

saltava debaixo dos pés,-baqueou e

sahiu como uma massainerte. _sem

appoio, no sobrado, conservando

nas mãos crispadas o jõ'r'n'al que lhe

dera a fatal noticia. ' ^' *

V

Oito dias depois abria-se mais

uma sepultura no cemiterio. Euge-

nia, a pobre Eugenia, que :podia ser

comparada a uma d'essas grandes

amorosas tão cantadas e;idealisadas

por habeis auctores, fôra reunir-se

ao seu amante, morrera com o sor-

riso nos labios, um sorriso todo es-

perança n'um mundo melhor.. .

O ue é a vida! O que é a feli-

cidade

Alvaro Simões Ferreira.
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Carnes_

Chamamos a'attenção' da ex(um ca-

mara d'este concelho, para _o abuso

que os marc'hantespratfcam, elevan-

do o preço da Carne, sem motivo

que o justifique. Estamos convenci-

dos que os 'dignos vereadores serão

intransigentes n'este ass'uinpto.

J Folhetltl

TerembS o prazer de no proximo

numero, inserir nas columnas do

nosso jornal, um folhetim deveras

curioso, devido á pena de um dos

nossos mais dedicados amigos-Diz-

nos pessoa auctorisada, que, além

de ser original, é deveras agradavel

pelo enredo e burilado de phrase.

' A'g'barda'mdlpo ansiosamente¡- '-' I

_#_

i Caça , .4 . v '
,í' u. - ,.q "z _.n-:U

Projeota-se para breve_uma ,caça-

da aos patos braVOs, ¡nG'Carreg'ah

para: a. qual; se acham'convidados- os

nossos, mais distinctos caçadores. '

 

Previsão do tempo

:'llí'ÊsêülàsiíidoTàr"ãsjseguititeêlprb

visões acerca-'viidü'iltemíâe

durante a segunda quinzena deja-

neiro: ' 8 1' E '

o =- reis -. _› emu, x›
tremgãã; e tempo nu:-

blado e chuvoso,'com“ventos fortes.

@o meato &essasearialediãwêi Eri

toral do mar Canabrico. Neves nas

grandes cordilheiras e fortes neva-

das nas provincias centrae_s._ _ 1_

r " Diãs ?197 à àh-;BohíáÉ-'ab 'norte

e emitia¡ 'Portuâg'aãrí ragvça e

Teruel. ?atrasou pgnínsula, bom

tempo. . 1

uma: .G24e-Fri0.;lbrtssísâraww
das prece idas de vento forte e ne'-

_,veaomqrte '5 e províncias, ..contraem

NP restringem .Portugal, tempo, bor-

_ .rasgar ,fim . .- v

Dias 25_ 5.27 -Rsslmsng tempes-
tuoso em geral. i

Dias 28 eçggñTgrppo revolto com

tendencia para chuva _na Andaluzia,

“sul deportagat, *Badajoz, Caceres,

Salamanca e Barcelona. , ,

3o eljtá-Neves 'ê'*'saráívàdas

= naslmviàdas de centro -I'e'iiAra'gâm

Veñtahiásiem Portubal- :ewm- Galli-

za. Chuvas miúdas 3m- nbrie umas

Asturias. Tendencia de mudança de

regimen, rêâüünüdimo geral.

AlllIOS

V. _ . ... _ '

Passou hontem o 23.°anniversario

natalino] p 2, ssa; 4' ado assi-

gnantê' “Liguei 1333?' da Silva.

Parabens. .'

 

novos jo'rn'aes _

tn:<›..eii;-*',"'_u, 5: 'É' z “i._u ,N a

'w ;Recém as atuaibidlvisttasfdos

nossos novos , collegas Gazeta de

Espinha' ”e“ 'forriál" da 'Murtosm que

se propõem defender os interesses

das respectivas localidades.

Agradece'ndo as visitas, appetece-

map-.n, !tes _ os-m .4 fu:-

turb prosmaâüãyw

Bonuvldade

 

Consta-nos que ha grande enthu-

siasmo perrparte .d'ulgnnl cavalhei-

nobidâestarêwilagi paracpquemafesm de

Nossa Senhor¡ loRosario, no pro-

ximo dia 2 de fevereiro, nao desme-

reça o brilho e entrain que 'costu-.

ma despertar todos¡ os animes'.-

 

_ _Pane_ daLIamara.

Como se diz n'outro logar, tomou

4. posse; na' .segundarisirawapoVa ca' _,

residente .omara eleita, ficando _ l

' 5km' sri'FFancisêoífjõàãuim Barbo-

sa de Quadras-:.yrerreodeptrro

  

    
  

  

    

  
  

  

   

   

  

   

  

   

  

 

   

   

  

  

   

. A DISCUSSÃO

' Sotto Mayor-Pinto Guedes. Delibe-

l rou-se que as sessões para o futuro

“se.realisassem ás quartas-feiras_

. _+_-_

Publicações

.- Recebemos durante a semana fin-

da das casas editoras que nos hon-

ram com as suas publicações, as

seguintes obras: .

-Da empreza editora¡ com

séde na rua da Boa Vista, 62, Lis-

boa, o' :fasciculo n.“ 24 do Atlas de

"Swamp/:ia Universal, e bem as-

sim o fasciculo ri.” 8 do interessan-

te romance Vida e Aventuras Admi-

rarzeis de Robinson _ Crusoé.

-Da Bibliotheca Social Operaria,

com sede na rua de S.Luiz, 62, Lis_

boa, os fascículos n.°“ 5, Ó e 7 de

não menos interessante romance,

Coração de Mid/ter.

-O n.° 207 da revista de educa-

Tiro Civil, orgão ofñcial dos atira-

dores portuguezes.

Agradecemos.

a . 1'* i
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(Do nosso correspondente)

O inverno parece que não

quer deixar tão cedo. Estes dias tem

sido d'uma variedade'extr'aordina'ria;

tem havido chuva, vento, neve, ne-

voeiro, etc.,_gue temos de supportar

,em hípaçieaasqemdaz_ .

-' 4-Phrdi não :desvan'ecer -de-.no'ti-

cias tristes, visto que infelizmente

em quasí todas as minhas corres-

pondencias fallo de_ desgraças, par-

ticipo-lhes Íque, named_ d'o passa-

do domingêwfoieneonüadwem Mas-

sarellos o cadaver do infeliz mendi-

averiguou ser solteiro, natural da

freguezia de Vallega, diesse conce-

lho, e ter 50 annoswedàde appro#

ximadamente, presumindo-se haver

perecído ao terrivel frio.

-Agora, deixando as noticias tris-

tes, Vou- dan-lhesuma boa .nova que

decerto lhestiru t “agradaáx ,muito,__visl-

o

dedicada à distincta sociedade ele-

gante d'essa encant_ dora :villa.

Um' grupo de sy patliícbs e ale-

gres rapazes d'esta cidade, que dia

a dia gran eiam amizades leaes, at-

tend f o os, humanitarios serviços

que prestam, resolveu, para, dentro

em brêVey'Jrealisar tem passeio em

bicycleta a essa villa, como digo,

dedicado ás gentis damas ovar'en-

ses.

Os bravos rapazes tencionam fa-

¡erx alguns'donatiyos, afim de* pro-

teger qualquer estabelecimento de

beneñcencia d'essa villa, estando já

a commissâoi nomeadavw'q'ue h'à de

princi iar os trabalhos. Tudo que

ha 'tomará :um caracter

meramente particular:: ;livre de

qualquer duvida, visto que não é a

primeira vez que estes rapazes rea-

lisam festas como esta, que proje-

ctam. _

Em occasião opportuna coutinua-

rei a fornecer-lhes todos os esclare-

cimentos que houver a-tratar d'esta

Pawãseassta- .A
-“ ebommendo a todos que amam

a boa leitura a obra de Henryck

Sienkiewicz Quo Vadís. E' o que se

:chama _uma excellente obra.

,.-Realisase em t7 'de março, a

ilócissão_dos_' Passos, na Foz do

ñ ouro, como nos annos anteriores.

..-'Falleceu n'esta cidade a ex.“

› sur: 4D., _Rita Candida Lima.

.irmãs-:3; '.- ;i..-

.A,

ção physica e sport nacional-O,

g8,i'A'nt6niií da: Silviàyqàé a deliciar

que se“tráia' d'uma festa'qué"é'

l
oliveira d'Azemels

(Do nosso correspondente)

Não estamos em nenhuma Lisboa,

mas tambem francamente, as nossas

ruas, cheias de lama, inundadas de

agua,dão tristissima ideia d'este bom

povo que se contenta com tudo o

que Deus manda!

Ruas?-Quaes ruas nem meias

ruas! Isto são azinhagas d”algum

dominio de Paio Pires!

Ao tempo agreste que tem feito

ultimamente, em que o vento des-

grenhado se arremessa aos esquele-

tos nús das arvores despidas, n'um

destemperamento de doido; em que

um homem não póde abrir um

guarda-chuva, e uma mulher nào

passa de saia composta por essas

ruas fóra,_devemos juntar ainda a

economia pelintra d'esta vereaçào

na agonia!

As ruas já não são illuminadas,

graças ao espirito mesquinho dos

dirigentes municípaes!

.E quando Deus quer, pelo meio

das ruas, casando-se áescuridão das

noiteS, amontoam-se os pinheiros,

accumulam-se as carruagens, er-

guem-se montes de pedra brítada! .

E a gente, caminhando por essas

ruas, muito tranquillamente, ador-

mecido na paz_serena d'estas coisas

aldeãs, accorda, sem mais nem me-

nos, sobre um monte de pinheiros

que cobre um leito de estrada, dá

de encontro a uma carruagem que

estaciona pelos passeios, cáe de

chofre n'um monte de pedregulho!

Ora na noite do ultimo domingo,-

\noite que parecia feita de encom~

manda para ladrões-aconteceu-nos

cahir sobre uma rima de lenha que

occupava todo um promenoir!

Queixamo-n'os, inquirimos da li-

cença camararia-que não houve-

para o atravancamento do caminho,

¡publico-43 se o transgressor pagou

a multa, o nosso braço pagou as

ditferen'ças- todas! ' -' *

-Causou assombro e indignação

nos centros politicos, a lista dos

pares. do- reino,

Secula.

Depois da enumeração dos pares,

á laia de balanço commercial,-que

pertencem á regeneração e dos que

,pertencem ao progressismo, inscre-

l

l

Via como par fluct-uante, como um

d'esses membros conservadores que.

_se inclmam a todos os governos-

nscrevia o nome do sr. dr. Ernesto

da Costa Sousa Pinto Basto.

Foi erro, insciencia do jornalista

talvez.

O snr. gavernador civil de Aveiro,

como par do reino nunca auxiliou,

sequer com o silencio-porque quem

cala consente-o gabinete Luciano

de Castro.

Na ultima situação progressista

-elle que vivia ha largos annos no

remanso do seu lar, um pouco aca-

brunhado pelo accordo que foi in-

contestavelmente a Tarpeia do dis-

tricto;-elle que via com doloroso

sobresalto essa degradação cres-

cente' e infamante em que se abys-

mava uma facção politica-na ulti-

ma situação esperava, dia a dia,

ordem do chefe regenerador para

se apresentar na Camara alta.

Não foi preciso. As sessões tumul-

tuarías, como as sessões dos con-

vulcionarios de Saint Médard, obri-

gavam os homens dedicados á causa

do seu paiz, a abandonarem a vota-

ção-onde se enlameiariam politica-

mente.

Não tomou assento na Camara

por isso.

Ha muito que não ia lá!

Só por ignorancia, se fazem com

vaidades de sabio de Escriptura,

afiirmações assim.

Cahiram pela basel Coisas mal

archiectadasl

   

  

apresentada pelo

3
_Mx

ex.m° dr. Gonçalo Huet de Bacellar
_Já tomou posse do cargo de

juiz de direito d'esta villa, o sr. dr.

Camillo d'Araujo Fonseca.

Ao acto assistiram, além de todos

os funccionarios judiciaes, advoga-

dos, solicitadores, muitos dos prin-

cipaes politicos da comarca.

-Falleceu na manhã de quarta-
feira, o nosso amigo sr. Joaquim
d'Olíveira e Cunha, que fo¡ um re-

generador distincto, director do

Club Regenerador; que havia sido

presidente da Camara Municipal e

que exercera varios cargos em que

revelou a sua honestidade como

homem e a lealdade como politico.

Era cavalleiro da ordem de Christo.

_Vêm estabelecer residencia na

Casa do Côvo, que tomaram de ar-

rendamento, os srs. viscondes de

Nandufe.

_Estiveram n'esta villa de visita
ao sr. governador civil, o sr. escri-
vão de Fazenda de Estarreja e o sr.
Oliveira, capitão do 7 de cavallaria,
de Aveiro.

 

_Anuncios diversos“

 

Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios de Ovar

Para os fins consignados no art.

18 dos Estatutos d'esta beneme-

rita Associação, são convidados

todos os seus socios a reunirem-se

em assembleia geral, pelas doze

horas do dia 27 do corrente, no

theatro d'esta villa.

Ovar, 12 de janeiro de _1901.

O presidente da assembleia geral,

Pedro Vz'rgolina Ferraz Chaves.

  

   

.ir-'1. ' _ef

cimento

josé Maria Gomes Pinto, seu

pac, sua mulher, seus filhos a

genro, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, agradecem

por este meio não só a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os por occasião do falle-

cimento de sua saudosa sogra,

mãe e avó, Thereza d'Oliveira

Mendes, mas tambem áquellas

que lhes ñzerama fineza de assis-

tir á missa do 7.° dia que, pelo

eterno descanço da mesma. se re-

zou na egrcja d'esta villa no dia

18 do corrente.

A todas o seu protesto de inol-

vidavel gratidão.

  

 

Agradecimento

Antonio Pinto de Carvalho,

Manuel P. de Carvalho, Rosa

Rodrigues Borges, Maria Clara

Rodrigues, D. Margarida do N.

da Silva Carvalho, padre Anto-

nio Dias Borges, Antonio Pinto

de Carvalho junior, D. María

Amelia F. de Carvalho, Anna

dos Santos Gesta, José dos San-

tos Cesta, Rosa da Silva e Ma-

nuel Maria dos Santos Gesta,

agradecem por este meio a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-ós por occasião do fal-
lecimento de sua irmã, cunhada,

tia e prima Maria Rodrigues.

Ovar, 7 de janeiro de igor.

_
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É BIBLIOTHEGA ILLUSTRADA DO JORNAL «0 SÉCULO» l XX”

43, Rua Formosa-LISBOA

Enipre'za Fldiiox-a e Typogrnphicn

CASA FUNDADA EM 1885

  

:2::

i

_goi-de D¡Pe;1'ro V, 88-LIÊ13QL
'

.GUERREIRO E MONGE
P_MANUSCR|PTO MATERNO: POR

IOIÇVEL ROIAIGE DE COS'I'UMES

_ 7 ~ ANTÓNIO DE' CAMPOS JUNIOR

'EJVRlQ-UE PEREZ ESCRICH

 

¡ nua das Flores, 119 - Porto

   

   

   
      

   

   

As guerras

unglo - transvaahanas

Por G. AVLIS

  

--~r Grande edição de luxo, illustmda com numerosas gravuras em madeira

T_ d › obra .ontám 6 i mea, ma nivii- ' .- ' - ' -, -

camezwfiammg,, m Mgmt: 400 mg ea_ e reprodncm clumlca, cuidadosamente revma e ampliada pelo anclor

da Volumu.

Obra. compioto. hronhnda, 25400 réis', m)-

cadernnda. em percnlina, 3.5200 réis.

 

Em volumes de 32 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

UMA CAIIERNETA Pon SEMANA oo aún¡

«xx-_-

BREVEMENTE V Um tomo por me¡ 300 réls

,MARIA DA FONTE ”_
BRANDIUSO ROMANCE HISTORIGO

ROCHA üARgTiNS
“instruções de ROQL'E GAMEIRO

lSSlGNlTURA PERMANENTE - PORTO:

 

   

    

   

    

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada. 192-no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Secqu XX, rua das Flo-

res, 183. ,

ATLAS

 

' : *cum luciano, 40 réls

Cada tomo, primoromnwnle illustratio,

- _200¡ndís.

Geographía Universal

PUBLICAÇÃO MENSAL Grandes vantagens para os Sms.

Agerle das Províncias.
' .vgw.

 

v V EDITORES -- BELEM 8( C.al

<R. Marea/;ad Saldanha, 26'

l l
o o o o o l o O o o o o

RUA DA BOAJISTA. 62-1.“ E30.

ANTIGA CASA BERTRAND

  

' H _ LISBOA
jOSÉ BASTOS

:,LQUCTA'S D'AMOJR A ~« - *www- -”v° 'FE-$333”“ 'õ

- ROMANCEDRAMAHÇÓ ' 1:' ' ;lt ' > V ~DANI_F:I;1_):3FOE
r

' VIDA *E AVENTURAS ADMIRAYEIS HISTOÊEÀÉPÀLÊMSTÀ
?Soh a? direcção do Jean Janres

e cada vol. broch. 45-0 réis
- ' ~

;gia ::à z __ Cada caderneta de 2' folhas de 8 pa-

_--- ginas cada uma. iii-4.', gundo formato,

com 2 esplendidas gravuras; 'pelo me-

nos,- e uma capa illustrada '~

 

Versãó 'livr'e do DR. A. DE SOTTOMAYOB

_ut_

mekowpàuhr

u: . «nv-|de MONTÉPIN'

?ÉdltmjllthP-düreaiüiü
. 'A ¡'Granderomancddàmore.de lagrimalsill A v

' V “unindo com 131 arrumando-:lu ;

40 Réls

Cada íasciculo. . . .. 50 réis
_ _ Uma caderneta pornan

  

Cad¡ tomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma. in-U, grandejormato, com

10_ esplendidas gravuras. !pelo menos, e

uma copa illuurad¡

àoo nói-

Um tomo par mas

.LIVRARIA EI)ITO,RA+GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

' 108, Rua de s. Roque, ;no-usam;

__ ____..._..____.

 

- a' .mais barata 'e 'aomesmo lem'po amais

leuos'a' de today-ae publicações que'

.daixdaíperder de vista ;pellaibe'ieza das" 7 v'

gravuras, pela excellenm qualidade do

papel, oor 'todos os seus aspectos ma-

le'riaes 'e litierarios, as imitações _que

"nos suéci'dou o imm'bnso exito obtido per

;.in- nossmempreza. -

60 réis cada semana.3 folhascom 3' »l

A. DA SILVA GAYO (DR.)

MARIO

L › _

> COMMOVEDOR ILOMANCE HISTÓRICO

 

_+_

llBiiTURlS Pimsmsns

> gravuras, 60 .réis. _ ;

" 300' réià càda mez-iõ folhas com

15 gravuras-emiomos, 300 reis.

Recebem-se desde ja assiguaturas.

Adtiga , casa &ciudad-;Jose Bastos,

. ' ix ' ' v ~ ' '.7:

(Primeiro episodio)

A Formosa Costureira
Por PIERRE SALLES

Episodios das Iuclas civis porlugnezas 68204834)

_Collcçção- da ;Empreza

da llistorla de Portugal

_ SOCIEDADE EmTOM _

livraria :Moderno - Rua Augusta, 95

-comção DE Hanna'

Brindes musaes

a todos os asmgnantes sem excepção

Nova calção, luxuoso e prolusamclte Illusttank

pelo dlsllneto artlstatoncelção silva

 

,-

@ooo
Scienlilica, artística. industrial, agricola

Publicação mensal em vol. oartonados de 61 a 06 paglnas

ao preço de 100 réls

.«\,

- ~ Typoymphia-Rud Ivcns, 37

 

l

' › “ALBERTO PIMENTEL
Uma bonita capa

a oôres, para broohn' cada

vol. de 141 pag.

'Í 'Porta do Paraiso

' ' (Ci'cronica'ldo reinado de D. Pedro V)

Volumes mensaes de !44 paginas

- i _ com 2 ra ums 200 réis.

Estao publicados os seguintes volumes: 4 g (J

v V A' Adubos chimicos e estrumes. por C. de Lima Alves.-0 Transando!, por An-

'_ ' | ” 'Cada tomo tonio Alves de Carvalho-Guia pratico 'de photographía, por Arnaldo FOIISPCB.-

410 õ Í'aseleulog, *ln-4.0, «typo 0 Poderia da Inglaterra, por José de Macedo-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-
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